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Introdução 
Com o objetivo de conhecer e aprender os procedimentos e técnicas utilizadas no Laboratório de Palinlogia foram selecionadas 

duas espécies na ULBRA campus Canoas, Dombeya wallichii (Lindl.) K. Schum. e Euphorbia pulcherrima Willd. ex Klotzsch. 

Metodologia 
Foram coletados galhos com flores das espécies selecionadas, que foram levados ao Laboratório de Palinologia para serem 

prensados em jornal e secos em estufa à 37ºC por uma semana. Depois que o material encontrava-se seco, foram montadas 

exsicatas e coletadas anteras com auxilio de pinças em microscópio esteroscópico (lupa). As anteras foram processadas pela 

técnica de acetólise usual para palinologia atual e foram confeccionadas cinco lâminas de cada espécie com parafina e gelatina 

glicerinada. As lâminas foram limpas, catalogadas e registradas no Livro Tombo da coleção de referência (palinoteca) do 

Laboratório de Palinologia.  

Resultados 
Os grãos de pólen foram observados em microscopia óptica em 

1000 x onde realizou-se medidas do diâmetro polar, diâmetro 

equatorial e ornamentação de 25 grãos de pólen de cada 

espécie em vista equatorial. Euphorbia pulcherrima apresentou 

grãos de pólen de tamanho médio, subprolato, âmbito 

subtriangular, tricolporado, reticulado e Dombeya wallichii 

apresentou grãos de pólen de tamanho grande, suboblato, 

âmbito subcircular, tri a tetraporado, equinado com reticulo entre 

os espinhos.  

Considerações Finais 
Através do experimento foi possível conhecer a rotina e desenvolver as técnicas e procedimentos utilizados no Laboratório de 

Palinologia.  As descrições das espécies são inéditas no Rio Grande do Sul.  As lâminas estão disponíveis para consulta na 

Palinoteca do Laboratório de Palinologia. Registradas sob os números  P-1378 e P-1379. 
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